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LUZ A UM CEGO 
. Tendo me chegada ás mãos 
um jornaleco intitulado "O 
PURITANO", de io de Ja-
neiro do corrente, no qual de-
narci com um desajeitado arti-
go -MÉDICOS E MEDICA-
MENTOS—, que quer na sua 
linguagem tosca desfazer as 
verdades do espiritismo, cuni-
ore-me combater esse infeliz 
portador das trevas, para que 
não mais se arrisque a sair em 
campo com as suas teorias bur-
lescas. 

A resposta aparece um pou-
co tarde, porquanto só agora 
c que tive conhecimento desse 
tornai; contudo, está em tem-
po, porque as aves de rapina 
linda continuam de garras es-
tendidas para sufocar a verdade. 

Começo aqui por dizer-lhe 
|t|ue os tempos preditos por 
.Jesus já estão chegados e agora 
i a ocasião cm que vem sain-
<ío a luz debaixo do alqueire, 

assim sendo, participo-lhe 
;ue todas as religiões dogmati 
eis, cujos ministros vivem á 
custa do sagrado nome do mei-
;iO Nazareno, têm que desapa-
recer do nosso planeta, para 
dar entrada á verdadeira igreja 
Je amôr c caridade, contra a 
>]ual não prevalecerão as portas 

ido inferno. 

Sinto, ministro, não poder 
transcrever o seu longo co-
mentário sobre a cura operada 

:1o espiritismo em uma de 
uas ex-clientes, porque o es-
ço, que me é dado nesta fò-

ha, é pequeno; mas Uso não 
-nporta para que eu o desmas-
care da mesma fôrma, 
í Disse o amigo que tem o 
dever de, com as suas peque-
nas luzes, esclarecer aqueles, 
cuja direção espiritual lhe foi 
confiada. 

Si tivesse dito que, com as 
trevas que lhe envolvem, pro-
cura desfazer o que tem feito 
•> Mestre, eu acreditaria nas 
suas palavras. 

A direção espiritual desse po-
;>o que procura esclarecer, 
quem lhe confiou? 
li- Tcnha a bondade de res-
ponder-me. 

Será porventura o chefe de 
soa religião? 

Si foi, eu lhe peço recomen-
dar a ele que procure limpar 
rimeiro a sua ordem do san-
ue que a imunda para depois 
rígar as palavras de Cristo. 
A Doutrina de Jesus se bi-

--ia nas belas maximas: "Amai-
vos uns aos outros", "Dai de 
graça o que de graça recebeis", 
' Pregai os Evangelhos, curai 
os enfermos e expeli os demo-
nios'", além de outras que dei-
xo de citar, antevendo que só 
ostas são suficientes para deixar 
o nosso bom pastor meio zon-

zo e obriga-lo a retirar-se do 
campo da luta. 

Como é que o ministro pô-
de pregar o amôr e ensinar a 
amar uns aos outros, si a sua 
religião conta com um grande 
número de vitimas, o que sig-
nifica que ela foi fundada nas 
bases do odio? 

Quanto á clausula: Dai de 
graça o que de graça recebeis, 
o que me poderá responder o 
amigo, si eu lhe perguntar 
qual é o seu oídenado mensal 
e bem ?ssim a que importancia 
atingem as coletas que colhe 
de seus clientes? 

Quanto á outra: Pregai os 
Evangelhos, curai os enfermos 
e expeli os demonios, quero 
dar-lhe uma explicação. 

Pregar os Evangelhos signi-
fica ensinar pela palavra e pelo 
exemplo a prática da caridade, 
do amôr, do perdão e de to-
das as demais virtudes exem-
plificadas por*Jesus. 

Não julgue que pregar os 
Evangelhos é mandar decorar 
Biblia, como fazem os expio 
radores do divino nome do 
Mestre. 

Curar os enfermos é fazer 
como têm feito vários Centros 
espiritas espalhados por toda 
parte, dando vista aos cégos, 
palavras aos mudos, juizo aos 
loucos e saúde aos enfermos 
da alma. 

Expelir os demonios significa 
afastar de nós os espíritos máus 
c imperfeitos, quer desencarna-
dos como incarnados, que nos 
procuram tentar; conforme 
acontece comigo agora, que, 
na qualidade de espirita, vou 
afasta-lo do meio em que ten-
ta meter as suas garras. 

Não podendo comentar to-
do o seu artigo, por ser mui-
to extenso, passo a explicar-lhe 
o que significa a clausula com 
que o terminou. 

Estas são as suas ultimas pa-
lavras: Betn diz o Salvador: 
"Vendo, não vcem; ouvindo, 
não ouvem para se converte-
rem e serem salvos. 

Os que, vendo, não vêem 
são todos aqueles que, como 
o ministro, mesmo testemu-
nhando as curas importantes, 
operadas pelo espiritismo por 
toda parte, não vêem ou não 
querem vêr por conveniência 
do emprego rendoso que de-
sempenham. * 

O j que, ouvindo, não ou-
vem são todos aqueles que de-
coram a Biblia e não enten-
dem estas palavras do Mestre: 
"Nos ultimo» dias derramarei 
do meu espirito sobre toda car-
ne; o« vossos filhos e vossas 
filhas profetizarão, vossos man-
cebos terão visões, os velhos 
sonharão c cambem sobre os 
meus servos e minhas servas 

0 P O E T A 0 9 E S P A Ç O 
D o infinito na imensa estrada aberta, 

No silencio da noite, um vulto passa, 

E sóbe aos mares da amplidão deserta, 

N u m esplendor de fogo sem fumaça! 

Campeia esse oceano que lhe oferta 

De imensos astros o colar sem jaça, 

Sempre avançando á nova descoberta, 

De novos sóis na esplendida argamassa! 

E assim, na eternidade, o vate alado, 

Num afan de eterna ronda, rodiado 

Das luzes todas que engalanam os céus, 

Da sinfonia universal ao som, 

Poéta de mil mundos, Flamarion 

Vive cantando as glorias de seu Deus! 

P L A U T U S A M I L L A R 

derramarei do meu espirito na- bondade de remeter-me um 
queles dias e profetizarão. número do jornal em que pu-

Aqui estou, ilustre ministro, blica-la, assim como lhe faço 
para lhe dar mais algumas ex- com este. 
plicações sebre a Biblia, si por- Passar bem! 
ventura quiser honrar-me com s J c i o rf„ B ò a n 

a sua resposta. 
Si houver resposta, tenha a Brlirdilo O. Noxcimmlo 

PALINGÉNESE 
Continuação 

Se nós somos responsáveis 
pelos nossos átos, Deus tem a 
responsabilidadeenorme da crea 
ção, como obra sua. E comoé 
que ele teria creado seres tão opos-
tos ás suas perfeições e tão con-
trários aos seus desígnios que 
tivesse de os condenar por to-
da a eternidade? Devendo ser 
Deus o supremo modelo das 
mais excelsas virtudes, porque 
nos ensina então a odiar com 
um odio inextinguível? Si ele, 
cuja' liberdade absoluta e per-
feição infinita condena séres a 
torturas infernais, como se com-
preende que Jesus nos ensinas-
se—míseros humanos!—a amar 

• A. L V. 

DR. 

I M r i d o Mac ie l 

íiciM 4e Rio ao J«n*,ro 

Clinica medico-cirúr-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mí-es. Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 
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os nossos inimigos e a retribuir 
com o bem todo o mal que 
nos fizessem? Nenhum de nòs 
tem, por certo, deveres maio-
res para com os seus inimigos, 
do que o Creador tem para as 
suas creaturas. O homem era 
condenado, então, por um cri-
me cuja responsabilidade só a 
Deus pertencia. 

O problema do mal, til co-
mo Epicuro o enunciou, não 
está bem formulado, pois que, 
no sér absoluto que seria Deus, 
identificacti-se, necessariamente, 
o querer e o poder. Contu-
do, os argumentos assim adu-
zidos conservam todo o seu 
valôr perante as concepções 
teológicas que consideram le-
gitima aquela distinção. Racio-
nalmente, o problema do mal 
só pôde admitir duas soluções 
dentro do dominio teológico:— 
ou Deus existe e o mal tem um 
valor relativo, transitorio, dan-
do plena satisfação aos impe-
rativos morais da consciência, 
ou então teri um valôr abso-
luto, definitivo e não pôde exis-
tir um ser transcendente com 
oj atributos de Deus. 

O horizonte intelectual do 

homem primitivo é muito re-

duzido: não vai além do hori-

zonte dos sentidos. Os seus 
braços, curtos tentáculos, mal 
chegam para se abraçar a si 
próprio numa ansia egoísta de 
felicidade. A inteligência amplia 
o riio da sua ação c esses bra-
ços curtos distendem-se, os sen-
timentos, sublimando o instin-
to, dão-lhes prolongamentos es-
pirituais que abraçam sucessi-
vamente a familia, a tribu, o 
clan, a nacionalidade, a raça, a 
humanidade, a vida, enfim, nas 
suai múltiplas manifestações. E 
á medida que o espirito do 
homem se prolonga nos ou-
tros sêres, compartilha cada 
vez melhor o ritmo do Uni-
verso, interpreta mais sábia-
mente as suas leis eternas. 

B' assim que o mal começa 
por ter apenas caráter físico, 
coincidindo com o conjunto 
das sensações desagradáveis, na 
sua expressão mais rudimentar, 
subjetivando-se depois á medi-
da que o homem moral surge 
e se desenvolve. 

A sensibilidade física é a fa-
culdade mais elementar da vi-
da, comum aos proprios mi-
nerais, e por isso mesmo a 
mais imprecisa, a mais obscura. 
A reflexão psicológica, que de-
fine \ inteligência, assenta so-
bre esse alicerce fundamental. 
A sensação i o dado imediato 
da consciência. A' memoria 
pertence registar, com caractè-
res indeléveis, todas as modifi-
cações psicológicas, acumulando 
elementos que a inteligência 
assimila, refacinana c associa 
em sucessivas sínteses. 

O espirito, incapaz de apre-
ender oj objétos exteriores na 
sua existencia integral, comple-
xa, absoluta, dissocia-os através 
dos sentidos, surpreende as suas 
aparências, identificando-as com 
as modificações que experimen-
ta, regista a avidamente e en-
saia combinações para recons-
truir o mundo externo e pos-
sui-lo na virtualidade do seu 
conhecimento. Para além do 
conhecimento, fica a compreen-
são. Consoante as suas aptidões, 
as suas inclinações, as suas ten-
dências, assim o valôr e a na-
tureza das sif.teses que realiza. 
Deste modo se compreende 
que, para o homem sujeito 40 
jugo da matéria, envolvido no 
vórtice das suas sensações, o 
mal quasi se identifica com a 
dôr. t ' o conceito elementar 
do mal: o mal fiiico. 

Depois, quando começa o 
triunfo do espirito, quando a 
flôr do Ideal abre o seu recep-
táculo, tirnida e lentamente, 
embota, o homem reconhece 
que aquilo a que chamava pra-
zer e dôr não mais podiam 
corresponder ao» «eus conceitos 
de hum e de mal, muito mais 
complexos, muito mais sutis. 
Por um lado, ai tentações 
agradáveis nem sempre tão as 

Cont. na 4a. pagina 

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmo«, 
quem não teine confes-
sar idéas, que não 
confessadas por toda a 
gente". K a r d e c 

"Si alguém corar de 

mim e das minhas pa-

lavras, também o filho 

do Homem corará dele, 

quando vier em sua glo-

ria e na de seu Pai com 

os santos anjos. 

Jesus 



A NOVA ERA 

F o t o g r a f i a s , m a t e r i a i s e m á q u i n a s f o t o g r á f i c a s 

S ó na F O T O G R A F I A F R A N C A N A 
" R A T M 0 N D " 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 

todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0't ima novi-

dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 

Normalistas. A1 noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotografia Francaria, de José Aguiar 
TELEFONE, 9 - Rua Jorge liWtiçá, 1229 - — FRANCA 

ESPIRITISMO POSITIVO 
0 Espiritismo é impcrecivel, porgue se baseia sobro 
lei- naturais e, mais que quaiquer outra doutrina, cor-
respondente ás legitimas aspirações da Humanidade. 

(Continuação) ALLAN KAltDEC 

Nós pensamos que a razão, quislas, espalhados na inulli-
a influencia da naiureza, a e- dão de espectadores, ovacio-
ducação pòdem modificar o naram o que ia para a morte, 
carater de qualquer infeliz, as- A guerra deshinnana de 1914-
s.im como o oure bruto (e to- 1918 esculpiu paginas suges-
da a creatura é como tal no ini- tivas entre os chamados he-
cio, principalmente nas primei- róis das primeiras fileiras de 
ras incarnações) se purifica combate e os "'poijin" france-
por processo quimjco e pelo ses como os "ardiii" italianos 
buril. Ora si um metal qbede- caminhavam para a morte ine-
ce á lei da purificação, por- briados pela antevisão do san-
que não ha um sér humano gue. 

de obedecer igualmente? Unicamente nós, espiritás. 
Sem o escalpelo de Miguel sentimos enregelar-se—nos a 

Angelo o mármore grosseiro nossa alma diante do exter-
não se teria transformado no minio de tantas creaturas, sub-
monumento inegualavel de traidas violentamente, a destl-
Moisés. Sem o sopro do es- nos espirituais melhores. Por-
piritismo, muitíssimos... crimi- que nòs compreendemos o 
nosos não seriam hoje almas sacrifício dos Mártires Cris-
exemplares. Quantos amigos tãos no circo romano, mas 
meus o confessam diariamen- não nos sentimos com ani-
te, particularmente alguns que mo de admirar o sacrifício de 
pareciam ter inato o instinto quantos se imolavam por um 
satiguinario. Além do mais o fralicidio inominável. O s pri-
homem não é uma "cousa" meiros consagravam uma Fé, 
mas uma "consciência" e co- os segundos perpetuavam o 
mo tal, por menor que seja fralicidio. 
embora a sua vibração inter- E nas comunicações astrais 
na, acolhe o raio da luz, a dâquela época bélica ficaram 
caricia, a boa palavra. Tudo indestrutíveis as cenas cujas 
depende do modo como se consequentes tragedias espi-
Ihe oferecem tais elementos de rituais se realizaram no espa-
amôr e de inteligência! ço, como maldições aos ho-

"Contraria, contrariis curan- meus e aos tempos. Não a-
tur". Tudo se obtém por meios conlece diversamente entre 
opostos, em fátos de ordem juizes, vordugos e vitimas 
moral. Contra o odio, o aniôr, quando se encontram, uns e 
e contra as trévas, a Luz. Es- outros imprecando contra a 
tá f a r t amen t e demonstrado justiça humana que destrói e 
hoje em dia por exemplo,que não reedifica... 
a música influe de um modo Os juizes e os verdugos, 
verdadeiramente maravilhoso obrigados a encarar as viti-
sobre a insensibilidade de um mas, não tèm paz nem socê-

go, enquanto n?o obtém o 
perdão destas ultimas... 

Portanto a "criminologia" 
que sepulta viva ou destrói 

ContinuaçAo 

Por Slr Oliver lodge 

—:— Tradução de José Engracla 

I I 

Outros fenomenos psíqui-
cos, suficientemente familiares 
quanto aos fátos, mas obscu-
ros em sua teoria, são os as-
sociados com o Sono e os 
Sonhos, os quais podem ser 
classificados entre as menos 
importantes atividades do sub-
consciente. 

E por fim, e principalmente, 
o fenomeno da Morte. E' tal-
vez principalmente a ligação 
com o assunto da morte que 
faz o estado presente das 
Pesquisas Psíquicas aparecer 
em conflito com as crenças 
tradicionais que nos têm vin-
do como porções de fé reli-
giosa. A Pesquisa Psíquica é 
em primeiro lugar uma inda-
gação, e como tal não tem 
credo. Ela estabeleceu porém 
a realidade e a verdade dos 
fenomenos que presentemente 
denominamos Hipnotismo, Te-
lepatia e Clarividência; entre-
tanto, rouitos dos investiga-
dores gradualmente se con-
venceram de que a existencia 
é contínua, de que a morte 
não é o fim; ou, em fraseo-
logia popular, de que o ho-
mem é um sêr imortal. Póde-
se dizer que isso não repre-
senta nenhuma nova desco-
berta, que quasi todas as 
fôrmas de Religião o têm afir-
mado, que é um primeiro ar-
tigo de fé. E' verdade, mas 
não tem sido considerado, si-
não ultimamente, como obje-
to de conhecimento cientifico. 
Tem sido aceito como artigo 
de fé, sem ter sido provado, 
— provado, isto é, para a ge-
neralidade do genero humano. 
A prova envolve a assevera-
ção definitiva de que aqueles 
a quem chamamos "os mor-
tos" ou "os que se foram" 
não sómente de qualquer mo-
do sobreviveram, mas estão 
ainda mais ou menos em li-
gação conôsco, e que oca-
sionalmente podem demons-

coração perverso. As nossas 
mesas espiritas de caridade, si 
elas são suav izadas pela música, 
efetuam algumas vezes coino-
moções intensas nos espíritos uma creatura, refinando-se na 
endurecidos, bem mais que dupla barbaridad.*, é uir.a a-
um sermão... evangelico. E eu berração que todas as religiões 
sou um partidario decidido do (a começar pela católica) to-
primeiro sistema, por experi- das as civilizações, todos os 
encia própria de longos anos. governos, deveriam desde a-

Ora, querendo o criminalis- gora repelir em nome da re-
ta ser inexorável em sepultar dençSo do propio criminoso, 
vivo ou de uma vez aniquilar Entretanto, especialmente 
o criminoso, mostra apenas a nestes últimos dias, a lei de 
sua crueldade sem igual, irra- supressão dos léus recome-
cional, desapiedada. çou furiosamente a funcionar. 

Insurgimo-nos contra este O s meios crudelissimos estão 
criminalista, mesmo que se se multiplicando. Na America 
trate de julgar unvPeter Kuer- do Norte, a já execranda ca-
ten, o degenerado das 87 con- deira eletrica se acrescenta a 
denações. gaiola dos gases asfixiantes; 

A história nos demonstra, na Alemanha, á forca e ao fu-
que quanto mais se cream zilamento sumario se junta o 
leis destrutivas, mais a crimi- cutelo medieval; na Itália, a 
nelidade atfrtienia. Na França clássica terra de Beccaria coit-
baslou a aplicação da guilho- tra a pena capital, voltou-se 
tina, para que os "guilhoti- ao uso primitivo do fuzila-
nandos" ambicionassem estoi- mento pelas costas, na Ar-
camente o fim mísero que ela gentina se pretende adotar o 
proporciona. O sangue embri- mesmo como na Italia. Etii 
aga e seduz a alma que se suma: Os criminalistas estão 
aclii em estado primitivo de com a febre de matar de "des-
educação. Caserio que matou truir", descendo até aos delitos 
Sadé Carnot, presidente da polit ico».. . E tudo isto, en-
França, marchou para o palco quanto o mundo, preso' de pa-
fugtlbre cantando, e os afiar- nico "nacionalista", esfomeado, 

se revolta contra a Fé em 
Deus, pai de amôr, se arre-
bata com unhas e dentes no 
meio dos povos e das crea-
ttiras, á sombra dos templos 
da justiça e das religiões, cur-
vado perante os autênticos 
degenerados que o fustigam 
no pão, na liberdade, no pro-
prio livre arbítrio. 

Vigília de embrutecimentos 
e de misérias morais e inte-
letucluais: sinais precursores 
da transformação violenta, 
quando deveria ser placida e 
suave para este globo "expia-
tório", em caminho para o re-
generador segundo justamen-
te a 3a. revelação. 

E é sob este amalgama de 
dores e de desesperos que a 
"criminologia" inventa "segre-
gações", "torturas" "penas ca-
pitais", pata não redimir mas 
machucar ainda mais a alma 
individual e social, obedecendo 
a tiranos políticos improviza-
(Jos e sem escrúpulos. 

Contra tal "criminologia" se 
insurge o Espiritismo positi-
vo "e lança a sua palavra de 
legislação humana"—divina". 

Leitor, até o proximo mi-
mero., , 

Mariano Rango D*Arag«na 

trar sua existencia e interesse 
por nós, por uma comunica-
ção. Isto não é realmente no-
vo. tanto quanto valem as de-
clarações e os exemplos. A li-
teratura religiosa está cheia 
de comunicações supernor-
inais. 

Porém a possibilidade nun-
ca foi inteiramente reconheci-
da, e nunca foi usada como 
um conforto aos desconsola-
dos e como meio de obler-se 
informações sobre as condi-
ções de um estado fuiuro. As 
crenças de povos religiosos 
neste assunto são reverentes 
mas vagas, tão vagas que as 
consolações legitimamente de-
riváveis desse conhecimento 
não são bem recebidas. 

Para todos os efeitos prá-
ticos, os mortos devem [ser 
considerados extintos. Entre-
tanto pelas investigações psí-
quicas, asseveram-se, não só-
mente a existencia, mas as 
atividades dos "mortos" têm 
sido demonstradas; e a força 
da inter-comunhão ha sido 
u'a matéria de fáto. Isto pôde 
não ser tomado em conside-
ração. Nem todos os investi-
gadores estão convencidos. O 
falo—si isto fôr um fáto—é 
grandioso; e a sua demons-
tração completa toma tempo. 
Eu estou certo de que a pes-
quisa continua o demonstrará 
completamente. Enquanto is-
so não acontece é perfeita-
mente legitimo manter uma 
opinião diferente. A crença 
não deve ser imposta; nem 
deve, quem está convencido 
por experiencia diréta, sentir-
se impaciente de convencer 
outros. A verdade abrirá o 
seu caminho; aquele que acre-
dita não necessita de pressa; 
no socègo e confiança deve 
estar nossa resistência. 

Os fenomenos não podem 
ser considerados novos; eles 
foram apreendidos por indi-
víduos sérios em diversos es-
tágios de desenvolvimento do 
mundo. Alguns entre eles não 
foram desconhecidos por Pla-
tão e Virgilio. Dizem os eru-
ditos que Plotino, aquele gran-
de Neoplatonista, relacionou-
se com diversos fenomenos, 
e não lhe faltava preparo pa-
ra assimila-los na sua filoso-
fia mística. De tempos a tem-
pos eles atraem uma recru-
descencia de atenção. John 
Wesley ficou uma vez im-
pressionado com a sua rea-
lidade; e o físico primitivo 
Swedenborg os desenvolveu 
em sua própria pessoa de ma-
neira tão extensiva, a sobre-
pujar praticamente a sua físi-
ca. Na memoria de poucos 
ainda vivos o assunto revi-
veu, e forçou-se á opinião 
pública, parcialmente na Ame-
rica e lia Bretanha, sob milito 
ridículo e oposição virulenta, 
soo circunstancias verdadei-
ramente devastadoras. Apesar 
disso os fenomenos continua-
ram, e no ano 1882, sob a 
influencia e o entusiasmo de 
Sir William Barrett, F. W . H. 
Myers, Edmund Qurney, e 
outros em Cambridge, os 
quais conseguiram conquistar 
o interesse e a calma judicial 
do Professor Henry Sidgwick, 

e outros poucos homens dis-
tintos, fundou-se uma Socie 
dade definida com o fim de 
examinar si qualquer verdade 
sustenta todas essas asser 
ções, e para estudar todas as 
variedades obscuras de faeul 
dades humanas, de modo 
separar, si possível, Ioda a 
evidencia digna de credito, 
das asseverações supersticio 
sas e sem base, e assim pou 
co a pouco colocar a cous; 
sobre cuidadosa base cienti 
fica. 

O povo tem geralmente a 
noção de que esta Sociedade 
foi fundada para eslabelecc 
cientificamente a atualidade dí; 
sobrevivência humana. Isto 
pôde ser ou pôde não ser o 
resultado final do trabalho d;i 
Sociedade; porém n3o foi es-
se o objéto com o qual foi 
fundada. Existiram certamenli 
fátos sobre a personalidade 
humana, um des quais foi o 
Hipnotismo, que, si bem que 
estivessem por muito tempo 
sob uma nuvem, estavam co 
meçando a ser reconhecidos 
pela profissão medica; e igual-
mente parecia existirem ou 
Iros que poderiam ser trazi 
dos á luz, e estabelecidos ou 
abandonados, si se tivesse 
examinado a evidencia sen> 
paixão e com cuidado critico. 
A S. P. R. Inglesa não foi a 
única Sociedade estabelecida 
para a investigação, si ben 
que pareça ser a primeira 
permanente. Em 1884 um;; 
Sociedade de Pesquisas Psi 
quicas (S. P. R.) foi iniciada 
na America, principalmenlc 
por William Barrett, para o 
fim de adiantar a pesquisa 
psíquica na America ein coo-
peração com a Sociedade In-
glesa. O Professor Sin.on 
Newcomb foi o primeiro Pre 
sidente; e os Diretores e Con-
selheiros foram: Professor O 
Stanley Hall, de Baltimore, 
Professor Fullertou. de Phila-
delphia. Professor Pickcrin/?, 
Dr. H. P. Bowditch, e Dr. C . 
S. Minot, todos da Universi 
dade de Harvard; tamoem o 
Professor Will iam James, Pro-
fessor O. F. Barker, e outros. 

Continua 

Inovações espiritas 

Ém a edição ante penúlti-
ma desta folha, sob a epigra-
fe, um de seus redatores, em 
bem elaborado escrito, base 
ado em provas tiradas das 
obras de Allan Kardec, cen-
surou a instituição do "Tri-
bunal Espirita da justiça Di-
vina Universal", avisando mes-
mo aos confrades que repe-
lissem as intrujices desse su-
posto Ministro, fundador em 
São Paulo, dessa estapafúrdia 
entidade espirita. 

Tão logo os conceitos do 
nosso prezado redator foram 
confirmados, como se lê abaixo 

" C O N F E D E R A Ç Ã O ESPIRI-

TA G E R A L D O S ESTA-

D O S UN IDOS D O 

BRASIL D O 

APOSTOLO PAULO" 

"A propósito da determina-

ção da Delegacia de Costu-

mes, mandando fechar lia dias 

a "Confederação Espirita", ao 

dr. Costa Neto, delegado es-

pecializado, foi enviado pelo 

sr. Carlos Teixeira o seguin 

tç telegrama:— "A fatnilia es-

pirita do Estado de S. Paulo 

(Continúa na 4a. pag j 



A NOVA ERA 

? 
I 

D o e n ç a s e seus D e m e d i o s : 

Reservado 

para 

Qaflaspirina BUYER 

A aias, arrotos e acidei . « . . » 

Cólicas-da> regras c intestinae». 

Congestões d© fígado e baço. . . 

Dentição, doenças do crescimento 

Diabetes, assacar na urina . . . 

Diarrheas e dy&enterias , , , , 

Dóres de Cabeça, nevralgias i , 

Dyspepsias, má diçestâo . . , 

Falta de appetite . . . . 

Flores brancas, corrimentos . . 

Fraquezas, anemias, chloroses . 

Fraqueza do coração, insomnia . 

Fraqueza sexual . 

Impaludismo, malaria, sezões . 

lnílammaçâo do fígado . 

Inflammaçòes dos rins e bexiga . 

lnflammaçôes dos olhos . . » 

Irregularidades das regras . 

Lombrigas, vermes em geral . 

Lymphatismo, rachitismo . • 

Mdnifestaçôcs Syphilitkas * 

Opilação. verminóses . « « 

Perebas, feridinhas, eczemas , 

Perturbações digestivas . . . 

Prisão de ventre e seus males . . 

Syphilis dos adultos . . . . 

Syphilis das crianças . . . . 

Tosses e bronchites . , - . 

Vermes intestinaes . . . . 

Antiseptico para Senhoras 

- Tomar as — Pastilhas WarHtíil 
- Tomar as — Coifai do àòikarb 

- Usar — Piíulas Fedegoso Minetto 
- Tomar o recatcificamr N+ocál 

- UiHtr o remédio -- fito SuUvx 

~ Tomar p remédio — Granir.\súí>J 

- Tomar pastilhas de - Eiolèno 

- Usar o — Elixir de Mamão 
- Usar o — Elixir de Ct; que/a 

Usar lavagens dc — LeuccbTin 

- Usar o fortificante — Hervión 

- Usar o tonico cardíaco — Xeneól 

• Usar o remedio — Orchi-òpo 

- Usar o especifico — Àhophól 

- Usar — Pílulas Melão S. Caeiano 
- Usar as pilulas de — l/rian 

- Pingar o — Collyrio Dt. Freitas 

~ Usar as Dràgeas Wanuul 
- Tomar uma dóse de — Zertotàn 

- Usar o reconstituinte — iodêno 

- Usar o medicamento — Panargil 

- Tomar um vidro de Ncrnató! 

- Untar pomada de — <41 cofio 

- Tomar — Soluto Pèpio-Sthénico 
- Usar as pilulas ~ TuiI 

- Usar as pilota« — Mtdióse 

- Usar o remedio — Hnedyl 

~ Tomar o medicamento — Fornitól 

- Tomar pérolas dc — Atucnnt 

- Usa» comprimidos — Latiuuta 

LABORATORIO WANTUIL - « GENERAL ARGOLO.33 -RIO 

r . 
- s 

D r . T . N o y e l i n o 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio dc Janeiro 

CLINICA OKRAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS I)E CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Consultório: Praça II. S. da Conceição, 750 
(Pegádo ao Instituto Uioterápico) Fr&IlCa 

• M M U I C O -

Clinica medica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇAO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) -:• -:• -:• -.- -:• 

F R A N C A 

Praça I . Senhora da Conceição, (69 - Font, 197 
a a 

TIPOGRAFIA DE OBRAS \ N A V A F D A 
= = I M P R E S S O S E M G E R A L = = Y 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E O R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL 

RUA C A M P O S SALES, 
U 

0 2 9 

Caixa Poslal, 65 FRANCA 

ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação 

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para iaso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina neeanica a capricho 

R Á D I O S 

Representante doa mais afamados aparelho», de onda« 
eurtas e largas, para todo» os preços. Os aparelhos Bão 
Tendidos com todas w garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garage e oficina mecânico dispõe de. 

pessoal habilisaimo para lodo e qualquer serviço" 
do ramo, com especialidade em reforma» completas 
de automóveis. Pinturas a Dueo. -:-

Angelo 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

S 1 

REFORMADOR 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS K 

DE CRIANÇAS 

Consullorio e Residencia: 
Roa Major Claudiano I. 948 

Telefone, 1-5-5 

F R A N C A 

Órgio du Federa- • 
çAo E. Brasileira ) 

Publicação quinzenal— Rctaçio » Admlnlstrafôo 
Avenida Passo», 30-Sob. - RIO DE JANEIRO 

A bútt e Hü leitura educa o espirito, desviando-o dos i: 
máus pefldõres. O "Reformador", íirgio da FederaçAo Espirita jj 
Kraailelrn, propaga a moral cristS. 

Tomai uma assinatura. Tnreis proveitosa leitura o au- li 
xíllareis uma obra dc educaçSo moral. 

Informações com o Agente autorizado 

J O S E ' M A R Q U E S G A R C I A . j 
á Ru» General Carneiro, 1380 — FRANCA 

MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

Praça D. Pedro ti. 747 

I TELEFONE, 1-8-9 

8. Paulo — FRANCA 

I n do a Poços de 

Ca ldas procure o 

Tratamento familiar 

HOTEL AURORA 
D i a r i a d e 1 2 $ a 1 5 $ 

I 

I 

I 

I 

- — DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E R N A N D O B E G H E L L I 

Eieculam-se quaisquer serviço» du ••-•irpintcrí» » forraria 
Kabríca-»c qualquer espécie de releolo 

Especialista em carroceria de caminhões e jardineirar 

F R A N C A — t o 4a MiJiricordla, 856 -C. Pílhl, 41-8. 1'anlo 

B H M H H H H b h 



F A R M A G I A 
A N TO N I O 

S I L V A 
P I N H O 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 

TELEFONE, 1C8 - FRANCA - CAIXA, 64 

U M P U N H A D O DE BONS R E M E D I O S : 

iVl A R A T A N 
(Elixir Indígena—Estomacal) 

O tonico nutritivo MARATAN tein iio complexo dos seu 
ingredientes substancias diversas. Dentre cias devemos 

chamar a atenção sobre a planta denominada 
MARATAN que dá nome ao elixir 

V I D R O 5 $ 0 0 0 

NOVO G R U P O 
0 governo do Estado aca-

ba de crear mais um grupo 
escolar nesta cidade, sob a 
denominação de "Cidade No-
va", abrangendo as escolas 
mixtas da "Aparecida" e fe-
menina e mista da "Cidade 

, Nova" e "Bairro dos Coquei-
ros". 

Foram já nomeados os res-
pectivos professores. 

, , 

( 

G A R G I L 
Moléstias da garganta^ bô- j 

ca c vias respiratórias 

V I D R O 4 $ 0 0 0 S 

I . p T T T 1 a antiseptico, cicatrizante, desodoran- t 
I V j L I L Í i N a toe cosmético VIDRO 4SOOO ' 

' | E s s ê n c i a s p a r a e x t r a t o s — T i p o : 

' j Cœur de Jeannette, l'Heure Bleu, Quelques Fleurs, 

j Shalimar, Mitsouco, Emeraude e Fleurs des Champs 

' CONSULTAS GRATIS — Estamos vendendo tudo 

pelo custo para evitar resselagem no estoque 

> 

Grande aos farmacêuticos e negociantes de 

Inovações espiritas 
Cont. da 2a. pagina 

trão, e assim iremos aos tran-
cos, caindo, de rastro, de 

, , joelhos, em pé, até chegar-
vos agradece penhorada vossa IT10S a o { i n ) d a n o s s a •} 

resolução fechando a Confe- j c t ó r i s a n g r a n d o o s p é s 

deraçao Espirita , s.ta a rua c o m 0 r o s ( o e a s v t s t e s
 H

r ô ; 

Consolação 177 a qual, não t a s p e l o s a c u l € o s e a b r o l h o s 

representando ideal algum, era a t é d e p o r m o s a o s p é s d e ) e ; 

antes, um escarneo ao espi- s u s a nossa coròa de espinhos. ao 

ritismo codificado por Allan 
Kardec e esposado por ver-
dadeiras capacidades cientifi-
cas do mundo. 

Queira, pois, aceitar as fe-
licitações desla coletividade." 

(Do Diário da Noite, de 27/ 

10/1933) 

N. R.— Aí fica bem paten-
te e á mostra o "gatarrão" que 
os srs. Spadoni & Cristovâo 
Cristo pretendiam impingir-
nos por lebre S. Sas. pode-

~ w 

Paciência, não desanimeis e 
avante. 

LÂMPADAS^ 
Do 5 a GO Watts—120 Volts 
HS. 15600 

De 15 a CO Watts—220 Volts 
Rs. 2 $500 

s6 na 

Agencia F O R D 

P A L I N G É N E S E 
(Cont. da la. pag.) 

rão ser até mui bôas pessôas, mais convenientes para o indi-
não lhes negaremos, mas eu- viduo, a sua vida é ilusória c 
traram do 'meio para o fim", efémera, exigindo, por vezes, 
sem lerem começado pelo u r a ]argo tributo dc sofrimen-
principio. Agora, si S. Sas, têm, tos e angústias; por outro, a 
dc fálo, desejo de empregar <jôr, longe de ser um mal, t 
suas vastas inteligências em muitas vezes um bem, um es-
prúl do Espiritismo, buscan- timulo prodigioso, um aviso 
do a regeneração da humani- salutar, uma defesa admiravel, 
dade, deverão começar o es- um meio de atingir certos es-
tudo do Espiritismo, iniciando tados de verdadeira e duradou-
pelos primórdios: Catecismo ra felicidade. Manifcsca-se assim 
Espirita, O que é o Espiritis- a mais completa independencia 
mo, Como e porque me tor- entre o caráter das sensações 
nei espirita, O problema do e o seu valôr subjetivo. Sur-
Além e do Destino, No Invi- g c então o conceito militarista 
sivel. Depois da Morte, O do bem. O bem confunde-se 
Trabalho dos Mortos, Fátos com o util que acidentalmente 
Psíquicos, e toda a vasta li- pôde produzir sensações desa-
teratura espirita em obras ma- gradáveis, mas cuja resultante 
gistrais escritas por verdadei- f„,al í suficientemente compen-
ras notabilidades, para sómen- sadora de todas elas. O sim-
te então compulsarem as o- pies jogo das sensações levar-
bras fundamentais doutrinarias nos-ia a chamar um mal i quei-
de Allan Kardec. Lastimamos madura que o fogo nos pro-
sinceramente que S. Sas. tives- duz, quando, sem esse aviso 
sem levado esse deslize, mas salutar, correríamos o risco de 
isso é proprio da vida: hoje ficar carbonizados sem dar por I 
uma cabeçada, amanha uma isso. 

quéda, depois n;n encon- Conliiifta 

Perdoa, oh Pai, a minha fra-
queza! 

Perdoa o meu desespero, 
perdoa as lagrimas que der-
ramei quando lia pouco sofri, 
perdoa, enfiui, a minha falta 
dc fé! 

Eu te peço, Senhor, eu te 
suplico chorando, etu bem vês 
que são sinceras as minhas lu-
g rimas, eu te suplico como 
aquele homein que disse a Je-
sus: Eu creio, Senhor! Aju-
da-ir.e na minha incredulida-
de! 

Oh Deus do Slisericordiu, eu 
bem sei que :t transporta 
montanhas, eu bem compreen-
do quo o sofrer é necessário 
para o abrilbpntainonto de 
nossa alina, cu bem sinto que 
tudo que fazes 6 bom! 

Pois, Senhor, cu sei tudo 
isso! Tudo isso tive a graça 
de aprender! Tudo isso dig-
naste me conceder, o eu não 
sei, sabendo tudo isso, pos-
suindo tal tesouro, delo apro-
veitar ! Eu não sei ainda ser 
cristã! 

Eu não tenho força para ter 
coragem! 

Eu ainda me deixo debater 
no mar do desespero! 

Perdôa-me, Senhor! Perdoa-
me, eu te suplico! Eu sou tão 
pequena e a tua Bondade ó 
tão grande! 

Eu quis ter íé, mos cai em 
desespero; eu quis ter pa-
ciência o não consegui! 

Oh Senhor, 6s tão grande, 
és t ã o jHideroso, és t ão bom , 
que eu, depois que refleti no 
desespero para o qual a mi-
nha pouco fé me arrastou, fi-
quei, ao contrario do que de-
via, me sentiiido mais perto 
do ti! 

Como és boiu, Grande Deus 
dc Misericórdia! 

Perdôa-me, Senhor, eu te 
suplico mais uma vez! 

Vera Lucia 

SEGURO DE VIDA!. 
Preocupação dos 

Informações o 

pais inteligentes 

agente da CIA. SUL AMERICA, 

1UEREIS TER B Ô A APA-

RÊNC IA? 

Cortai vosso cabelo, fazei 
vossa barba, no Salão 

N. S E N H O R A APARECIDA 

<lc GODOFREDO BARROS 

(Godinho) 

Em frente á casa R. U. e Pre-
feitura Municipal 

sr. Francisco Maniglia 

RUA CAMPOS SALES, 607 — F R A N C A 

E X P E D I E N T E prestarão bom serviço á pro-
— pagnnda do Espiritismo, po 

PUBLICAÇÃO SEMANAL d e I n d i r i g i r s e u s p e d i d o / 

Assinatura por 12 inêses 12S Gerencia do Reformador, na 
,, „ 0 „ "8 séde da Federação, ã Aveni 

da Passos, n a 28 e 30, indi-
cando a quantidade que de 
sejam de cada um e envian-
do a respetiva importanciu. 

Indicar também com cia-

SECÇAO LIVRE 
Preço por linha S30Ü 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

reza o endereço para 

messa do? selos. 

? 
IMPRESSOS bem feitos 
ao gosto do freguês; 
báratisssimos, 
ni tidos, 
só 

A N O V A E R A 
PODE CONFECIONAR 

Federapão Espirita 
Brasileira 

Avenida Passos, 28 e 30—RIO 

Na reunião da Assembléia 

Deliberativa realizada a 20 

do mês de Agosto p. p., foi 

eleita e empossada a Direto-

ria que deve reger os desti-

nos da Federação Espirita 

Brasileira, no ano atual, fi-

cando a mesma assitn cons-

tituída: 

Presidente—Dr. Luiz Olím-

pio Guil lon Ribeiro; Vice-

Presidente—Manoel Qulntãc; 

lo. Secretario—Dr. Carlos Im-

bussaí; 2o. di to—João da 

SALÃO DE BARBEIRO 
DE — _ _ lho; Tesoureiro-Joaquim Al-

G i g Ü O l i ves Cardoso; Procurador — 
Mauoel Jorge Gaio; Diretor 
da Assistência aos Necessi 
tados—Capitão de Corvet;. 
João Luiz de Paiva Júnior; 
Gerente do Reformador—Jo-
ão de Oliveira e Silva. 

A Diretoria da Federação 
nutre o mais sincero desejo 
de manter com todos os con-
frades e associados as mais 
estreitas relações de harmo-
nia e solidariedade, paru o 
que não poupará esforços de 
molde a acolher todas as 
idéias, a secundar todas as 
iniciativas que se integrxrem 
na prática da Moral Cristã. 

Visitas 

João 
PREÇOS EM VIGÔR: 

Sabado e Domingo : 
cabelo c barba 
cabelo 
barita 
cabelo dc senb 

Nos demais dias 
cabelo e barba 

28000 
IS 500 
8700 

28000 

ISóOO 

Trabalha-se exclusivamente a 

D INHE IRO 

llua Dr. Julio Cardoso 

SELOS ESPIRITAS 

A Federação Espirita Bra-
sileira acaba de receber as 
coleções de Selos a que se 
referiu, em desenvolvida no-
ticia, o Reformador de 16 
de agosto do correute ano, 
á pag. 213, emitidos pelo 
Comité Organizador do Con-
gresso Espirita Internacional, 
que se reunirá em Barcelo-
na, no proximo ano de 1934, 

Recebemos em nossa re-
dação as honrosas visitas 
dos confrades srs. José Rus 
so e Brasiliano Sant'Ana 
prezados companheiros resi 
dentes cm Monte Santo, Mi-
nas, e Natalino Graziano. 

na, uu r ' « » ' ™ ; ' - u m d o s grandes lutadores dc 
emissão essa fe.ta para ob- î ( l é i i l B Hevadíis, e red«, tor-che 
tenção de recursos com que , ; ^ . T o ™ 
L . L ,.„« t„„rt„, hp { e d A Opinião dó Povo 

P I N T U R A S 

II 
futuristas ou gregas 

ao gosto do freguês; 

sejam custeadas ae despesas b i . g e m 4 r i o r e p u b i i c a n o r a 

S&cfdos seguintes Calores, - «Bito -

em nossa moeda, esses Se- „ „ . ,. 
los, de acõrdo com o valôr, O sr. Natalino esta a ser 
em pesetas (moeda espanlio- propaganda do seu 

1 la), que lhes deu aquele Co- jornal, e em franca esper:, 
merecer o apoio de todos os 
espíritos libertários. 

Gratos pelaa visitas. 

tnitê: 

Com a efigie de 
Amoiia Soler • • 

~ Com a efigie de 
| qualquer serviço do ramo, \ Bâterra dc Menezes 150 réis 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçâ, 1320—Franca 

rápido e perfeito a 

preços excepdo-

, liais, só com 

' o pintor 

i RGOSTIMHO FEFRMIE 

j Rua Libero Badaró, 8 8 

j FRANCA 

100 réis 

Novo viajante 
Com a efigie de Tendo se exonerado do 

Cosme Marino . • • 400 réis cargo de viajante da casa o 
Coin a efigie de sr. Leonardo Severino, pas-

Lêm Denis . . . . 500 réiB sou a exercer o mesmo car 
Com a efigie de go i> nosso confrade sr. Bra 

Conan Doyle . . . (iüO réis siliano San fAna , que já se-
Coui a efígie de guiu para as zonas Mogiana. 

Allan Kardec • • . 800 réis Paulista e Araraquarense, » 
Os confrades que deseja- serviço desta fôlhn e da Ca-

rem adquiri-los, com o que sa de Saúde "Al lan Kardec' 


